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Muito satisfeito com a sua do-

çura e fina cortezia, que nos dei-

xa repassados de reconhecimen-

to, o orgão progressista continúa

com a mesma 'musica que talvez

para janeiro descambe em batu-

que.

Mas; porque se encrespa tanto

o orgão? ' _ - "

Será, 1 ,pela "falta de bananas de

que tantol's'c tem sentido o nosso

mercado ou pelo facto de o go-

verno, ' no recente- accordro com

o's nossos'credores externos, não

lançar mão de; expedientes á 27m-

preguez'rqv pp¡ inspgfogçgjga, offere-

cendo aos mesmos credores não

só o au-gmento do coupon até á

sua duplicação e a consignação

dos rendimentos das alfandegas,

mas ainda 'çontrôle exercido por

extrangeiros na junta de Credito

Publico?“
~

Não _o sabemos., mas, temos

quasi a certeza que o orgão nos

ha-de explicar a natureza do mal

que tanto o afflige, mesmo por-

que tendo sido ministro da ía-

zendaaquelle illustre conselheiro,

que de' simples capo passou a ge-

neral (de papelão); pessoa de al-

_ to talento, larga experiencia e

conspicua virtude, parece-nos que

a explicação lhe será'facil e que

tão luminoso exemplo poderá ser-

vir de espelho a outros estadis-

tas. ,

O .convenio é mau, diz o or-

gão, .mas não será muito superior

ao propósto pelo snr. Esperguei-

ra que' nos acarretaria encargos

onerosissimos e nos impunha .uma

tutella vergonhosa?

Para que-o nega o collega?

Pois do confronto ,do convenio

actual com o texto do convenio

progressista não resalta esta ver-

dade? E se. era tudo proviàorio e

sujeito a rectificaçõesmara que se

esforça a sustentar as virtudes do

elixir' Espergueirâj _ “

Pois não vê que com o relato-

rio dos snrs. Madeira Pinto e Pe-

reira Carrilho se lhe prova que

não“cmecia de posterior rectifica-

ção do governo

que elle proprio propozera?

 -~ 4 ..m

::tura em Ovar, semestre........... .

Com eatarnpilha .....................
......
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Quem não póde trapaceia, e

porisso não nos admira vêr o or-

gão cahir em contradicções a ca-

da instante. O diabo é que para

se defender diz blaSphcmeas que

só o amigo Banana as póde tole-

rar.
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Respondendo:

Esta secção ñca-nos muito redu~

zida pela simples razão de o orgão

limonadaceo não nos ter dado sor-

te. Sem duvida alguma que para

domingo os nossos leitores terão o

prazer de assistirem a uma tourada

á antiga pertugueza.

Hoje limitamo-nos a pedir ao im-

maculado articulista do Ovarense

quecontinúe a investir com o snr.

sub-delegado de saude. Quem não

quizer ser lobo que lhe não vista pel-

le. O snr. sub-delegado ganha e

porisso torna-se necessario que cum-

pra com as obrigações legaes, e que

essas obrigações se não limitem a

examinar os melões na praça, os

carteiros mal cheirosos, mas tambem

os generos das lojas em_ algumas

das quaes, segundo nos consta,

existem productos alimentícios que

estao a pedir fogueira inquisitosial.

Vá, snr. sub-delegado, comece por

inspeccionar as lojas e mandar lan-

çar o bolo às ratazanas da saude

publica. Só assim terá os elogios do

puro' e im'maculado articulista do

Ovarense.

m

-Dc relance celc concelho

Na sessão de r _do corrente a ca-

mara municipal d'este concelho, de-

pois de demorada discussão, reco-

nheceu a impreterivel necessidade

de augmentar e desenvolver as suas

fontes de receita sem aggravamento

de encargos para os municípios e

de pôr côbro aos inqualiñcaveis

abusos e ao roubo desenfreado que,

diariamente e sem embargo dos

guardas, se estão praticando quer

na pequena porção ainda existente

da matta velha, quer nas mattas no-

vas aonde o destroço vae augmen-

tando assustadoramente,
tornando-

_se mais e mais senswel a sua de-

preciação . .

Fundada n'estas considerações

aliás ponderosas, resolveu aquella

corporação: [Fernandar proceder

á _divisão por parcellas _em lotes e,á

contagem das madeiras ou pinheiros

existentes na antiga ,matta,yañm de

serem. vendidos e abatidos nas epo-

çchas mais apropriadas¡ 2.°-man,dar

progressista o 19mm; plantasdos terrenos

cognominadas matter da b'icha' e

;saias-i.. cacau,...
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Barreiro para cujo aforamento já?

havia sido concedida auctorisaçáo

pela commissão districtal e pôr em

praça esses traços de terreno em

harmonia com aquellas plantas;

3.0-fazer, para evitar futuras con-

troversias, demarcar os terrenos já

aforados e. após isso, levantar plan-

tas parcíaes quer dos terrenos já

desterrados e não aforados, quer

dos que se hão de de desterrar,

quer ainda das denominadasmatta
s

novas afim de, pedida a competen-

te'auctorisação á estação tutellar,

serem, opportunamente e com as

formalidades legaes, postasem hasta

publica pelo processo de afora-

mento.

t

Achamossensatas
as resoluções

camararias. E' inadíavel e de boa e

salutar administração, por vezes o

havemos afiirmado, crear e augmen-

tar receitas, tirando proveito e ren-

dimento de quanto ao municipio

pertença e que seja improductivo.

Desde sempre, bem contra o mo-

do de pensar do nosso finado chefe

cuja opinião acatamos pela mesma

razão porque hoje respeitam JS a sua

memoria, 'defendemos a venda das

mattas municipaes porque enten-

diamos que as madeiras n'ellas exis-

tenteS, havendo attingido o maximo

desenvolvimento, representavam um

capital morto cujo rendimento bem

podia ser utilisado em proveito do

municipio.

Condemnamos todavia o proces-

so seguido mormente pelas verea-

ções que encetaram' essas vendas.

Jamais nos furtamos, quer parti-

cularmente quer n'este campo, a

emittir a opinião de que esse colos-

so de riqueza, a que se chamava a

matta municipal devia ser abatida

por fôrma a constituir permanente

receita concelhia pela sua divisão

em 3o ou 4o lotes e pela consecuti-

va replantação ou sementeira dos

lotes abatidos.

Por esta fôrma conseguir se-ha

não só uma perenne e mui rasoavel

fonte de receita, que aliás concorre-

ria para o desafogo do municipio e

dos munícipes, mas tambem o con-

veniente ,abrigo para a povoação

gue, como as demais da beira-mar,

é frequentemente accossada pelas

nortadas cujos perniciosos eñ'eitos

ainda ha poucos dias sentimos, co-

mo ainda a prisão das areias que,

batidas por aquelles ventos, avan-

çam constantemente e talvez, em

não'longinquos futuros, produzam

resultados bem funestos.

Entendeu-se porém seguir diver-

so caminho, e hoje, á falta de ele-

mentos, 'é absolutamente inexequi-

vel aquelle plano, Factos consuma-

' dos não se discutem. A camara

! actual teve que os acceitar e agora

1 ha que se determinar' .em harmonia

f çbm as círcumstancias e'speciaes em

être as ,coisas se lhe depararam.

| ,Vonsegiiámgmente sóllhe' restam

abraçar e'seguir'aa deliberações to-

...¡_-_.... m . . . n.
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madas na sua ultima sessão, Unicas

que poderão augmentar, sem gra-

vame, as escassas receitas de que

dispõe o municipio.

Se conseguir level-as a cabo com

methodo e rigor muito terá conse-

guido.
t

A camara. tendo conhecimento de

que o snr. Francisco Antonio Fer-

reira Marcellino, de S. Miguel, de

Ovar, havia feito uma grande toma~

dia no Carregal, juntando á praia

por elle aforada áquella corporação

ao poente-sul da antiga folsa toda a

móta e leito d'esta, valando e de-

marcando essa tomadia com fortes

esteios de pedra, ordenou a sua in-

timação para que em 48 horas re-

pozesse tudo no seu primitivo esta-

do, afim de que o municipio rehru

vesse o que lhe pertencia. O snr.

Marcellino não obedeceu a esse

mandado em consequencia do que

a camara, no intuito de lhe evitar

maiores encommodos, mandou de-

molir e arrancar aquelles vales e

marcos. Caso, porém o snr. Marcel~

lino, não obstante não ter pago á

camara os foros vencidos nos dois

ultimos annos, se julgue com direi-

to de recalcitrar aquella corporação,

seguirá então caminho certamente

mais desagradavel e penoso, mas

sem duvida necessario para manter

nos justos limites designados na

.planta quem desejar apropriar-se

I dos haveres municipaes.

Bem haja a camara se assim pro-

'ceden ao menos que_ na sua geren-

*cra se empreguem os meios indis-

pensaveis para impedir aquem quer

que seja a uzurpação dos haveres

coticelhl'os. i

W

' l'ribunaI do Commercio

Ha já alguns annos que funcciona

,'n'esta comarca o Tribunal do Com-

'mercio. Muitos pleitos têm sido jul-

gados n'este Tribunal e as decisões

do_ jury teem sido justas-e con-

seiencmsas.

A politica, esse cancro asqueroso,

que corrompe tudo onde consegue

lançar as suàs raizes, ainda não

assentou arraíaes n'aquella collecti-

vidade. Não se regatearam ainda

os elogios, aliás merecidos, a tão

prestante corporação, porque é di-

gna d'elles.

«Quem deve,

lema do Tribunal.

Assim deve ser, mas é preciso

tambem attender, e muito, a certas

e determinadas circumstancias.

Ultimamente têm-se ventilado

questões, em que os reus nllegaram

a :excepção d'incompetencia».

Achamos exquisito que, sobre

este ponto, que nos parece uma

questão de direito, seja o jury com-

petente para *conhecer d'ella.

O juty tem em vista o seu lema.

que pague¡ é o
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.DeveP pague». Não quer saber se

a causa deve r julgada aqui, no

Brazil ou ' (get:

A DISCUSSÃO

r

#

com aobrigação de ser ali paga, obsequiosamente offerece á bene-

mas o credor, sem dararawco vem

a. v I' para a Europa e requer em~ qual-

As suaf-"t'nten es são; boas, cre- quer Tribunal acção contra o deve-

mos, mas dão logar a prejuizos, pois

ninguem hesita ein requerer peran-

dor e este, a trabalhar, para solver

o seu debito, consegue arranjar di-

te o Tribunal Commercial de Ovar nheiro e escreve ao credor:

l

l

um processo. cuja causa émotivada

por um contracto ou acto praticado

em outra localidade ou no estran-

geiro, sem obrigação de ser cumpri-

do aqui, ou em que o reu se ache

domiciliado em Ovar. _ .

E tanto assim, que na audrencra

de 29 de julho ultimo foi proposta

uma acção Commerc1a1_por divida

contrahida no Para e cu_10 documen

to é uma letra com estes dizeres:

“Pará, I de fevereiro de !900.

No dia a de vista de 190 pagar a

Vin.“ por esta minha unica 'um de

letra a mim ou a minha ordem a

quantia de seiscentos mil reis em

moeda corrente 'valor recebido em

dinheiro no dia do vencimento para

prompto pagamento como é de cos-

tume aqui' ou aonde esta me seja,

apresentada. Ao snr lose Andre

de Souza. A rogo de Muner Andre

de Souza, josé Manoel Andre de

Saami».

Ora, _como veem, o succador e

acccitante estavam na Cidade do

Pará e ahi foi contrahido e empres-

timo.
.

Aletra, cujo vencrmento não ques-

tionamos, porque não_ sabemos bem

se deve ser. _paga á vrsta ou quando,

é clara, comtudo, nos seus 'dizeresz

«no dia do vencimento fara prom-

pto pagamento. aqui, (no Pará)

on aonde lhe tor apresenta-

da'.

O saccador está, actualmente, em

Ovar, e o acceitante, ainda se con-

serva no Brazil, na cidade do Para;

corno certiñcou o oñicial enCarre-

gado de o citar._ _

Com que direito, pors, demanda o

saccador o acceitante, no Tribunal

Commercial d'Ovar?

Pois a letra não diz que o paga-

mento se eifectuará na cidade do

Pará, ou aonde fôr apresentada ao

acceitante? Aonde foi, pors, que ella

lhe foi apresentada? i

Ou o Pará mudou-se para Ovar?

E' ,um perigo, isto, pois d'esta fór-

ma contrahe-se uma
divida no Brazil,

_

 

LHETIMI?

NAS AGUAS FURTADAS

(msrwransos)

A' _roda do globo e tie... Qvar

_à

Nas escadas estreitas, a pique,

não se sobe sem surprezas doloro-

sas nas rotulas, nem se desce

sem o perigo eminente sem-

pre d'uma queda traiçoeira e des-

humana.
_

Livros n'uma estante, livros n'uma

meza, livros duma cadeira, irrespei-

tosamente; uma pyramide de jor-

naes antigos catalogados_ diariamen-

te, por ordem chronologica; bijoute-

rias diffuzas, d'origens drñuzas; tudo

por ordem meticulosa; por ordem

uma cama de pau, com colcha de

quadrinhos vermelhos e brancos,

d'agulha; por ordem .as cadeiras, ri-

gidas como frades inqmmbas, en-

costadas á parede caiada d_e branco;

por ordem uma oleograpliia,_um ka-

lendario, reclame de papelaria, uma

gravura não sei de que santo bar-

budo, com olhares de mono, e espi-

nha curvada; por ordem até o quar-

to, nas aguas furtadas, a meio pre-

ciso da casa, com traves á Vista,

bem mesuradas, sem teias d'arachL

nideos nem _cavernas de centopeias.

. Ao fundo, circumspectamente, um

   

    

  

   

   

  

   

  

   

  

«Remetto-lhe a quantia de . . im-

portancia que lhe devo, e nunca

esquecerei o beneficio e obsequio

que me fez, etc.›

E a resposta do credor é:

«O snr. nada me deve, porque,

quando aqui cheguei, tentei acção

contra si, puz-lhe os seus bens em

praça, foram arrematados e já estou

embolsado da sua divida».

Não pode succeder, isto? PóJe e

é uma extorsão de que é responsa-

vel o jury.

«Quem deve, que pague. «ET ver-

dade; quem deve, pague. mas é

preciso, muito attentamente, olhar

para os inconvenientes que podem

resultar de o pagamento ser feito

aqui, em vez de ser acolá. Nós até

temos um aphorismo, que diz: «On-

de as armaram, que as desar-

mem».

Quasi que juravamos, em como o

advogado do auctOr, na questãoa

que nos referimos, disse a seu cons-

tituinte: (á acção não pôde ser in-

tentada aqui, mas ¡menta-se, porque

O jury. _ . s
.

Ora isto é menosprezar uma ms-

tituição que, até agora, só tem de-

cidido com justiça, e por isso o nos-

so desejo é que continúe a gosar os

creditos que, com a sua imparciali-

dade, ganhou(

 

Nil'l'llllllllll

'l'nna Talabrlga

E* hoje que, no comboio om'nibus

ascendente, chega, pelas 8 horas da

tarde, á estação d'esta villa esse gru-

po de briosos amadores que consti-

tuem a Tuna Talabri'ga que tanto

interesse e enthusiasmo tem desper-

tado em Aveiro e nas diversas loca-

lidades em que se tem apresentado.

A Tuna vem expressamente dar

um sarau, cujo producto liquido

 

oculo em fórma de losango, d'um

gosto requintado de architecto sa-

bedor, por onde o sol espreita em

carícias quentes d'oiro ñno, e as es-

trellas brilham em tremuras indeci-

sas de saphiras, no ceu azul escuro

das noites estrelladas.

Tem horas quentes, as aguas fur-

tadas, de longas palestras picantes,

á varanda, mesmo á vista dos areaes

brancos e dos pinheiraes escuros e

sadios.

E os pyrilampos ao cruzarem-se,

deixam no ar pontos luminosos que

vêm como faiscas dos olhares dos

pequenos satyros, animar a palestra

fresca da varanda.

Conspiram›se alli todas as artima-

nhas do peccado que tentou e apa-

vorava Santo Antão; e trama-se a

queda da virtude mal limpa, cosida

entre portas, á espreita do assalta.

Depois ha scenas empolgantes de

hypnotisação, feridas as teclas bran-

das d'um gosto requintado;-nega-

ças, na escuridão, á lina moralidade

dos snobs e por ultimo o socego

candido e beato d'uma sordida bo-

nhomia.

N'aquellas aguas furtadas ha de

tudo isto: costellas de Pierrot e bru-

tezas de Fauno em narizes verme-

lho de Paschal.

Tambem ha horas absolutamente

sérias, de velhos centauros, apesdos

da tilhurgia, em critica pacata de

Deucaliâo a produzir monstros, aos

rebanhos, como Hoffman phantasiu-

menta Associaçao dos Bombeiros

Volputarios 'dlesta villa. "Esse sarau,

que se compõe da trez partes :sado

duas musicaes e uma dramatici, ha-

de hoje mesmo ter logar no nosso

theaitro, devendo principiar ás 9 ho-

ras da noite.

A' estação dos caminhos de ferrO

vae o corpo activo dos bombeiros

voluntarios, acompanhado de uma

musica, esperar os seus hospedes.

Ahi organisar-se-ha o cortejo pela

seguinte ordem: - banda musical,

corpo activo de bombeiros em alas,

marcha aux fiambeaux, Tuna Ta

labriga que, durante o trajecto e

nos intervallos da musica, fará ou-

vir alguns dos seus melhores passe-

cales.

A marcha seguirá o seguinte iti~

nerario: Estação, Pellames, rua e

travessa da Fonte, Praça, rua da

Graça até ao theatro.

Só depois da chegada da Tuna

ao theatro é que será permittida a

entrada aos espectadores para a

platêa e galerias.

E* um espectaculo assás attrahen-

te e que muito deve enthusiasmar

o nosso publico.

I Os bilhetes para este sarau, cujo

custo é de 250 réis para a platêa

e 150 réis para as galerias, acham-

se á venda no estabelecimento com-

mercral do snr. Arthur Ferreira da

Silva, mui digno secretario da As-

sociação.

-_*_

Chegada

Acompanhado de suas ex.um es-

posa e manas, chegou na quinta-

feira a esta villa, vindo da capital, o

nosso sympathico amigo e conterra-

neo, dr. Francisco Ferreira d'Arau-

jo, importante industrial n'aquella

cidade.

_ Os nossos cumprimentos.

w_-

listada

De visita a esta villa, tivemos na

sexta-feira o subido prazer de cum-

primentar aqui o snr. João Tristão

de Souza Leal, representante do

nosso collega do Porto, A Voz Pu-

blica.

 

va; mas tudo pelo sério, como Mo-

liere no Tartuffo, ou Zola no Rou-

gowMacquart.

A Soledade, a do lord Sancho,

raro lá apparece; não teme Orige-

nes, mas receia o velho duque, na

sua furia de cannibal.

Ella sabe que o velho Hypocra-

tes já lhe fornece as pilulas da vida

pela mão do Galleria da província,

e teme-o, ao velhosybarita, de pelle

dura como oiro de minotauro, e

fronte calva como a ossada policia

do nosso paeantropoide.

Mas um dia a Soledade ñsgou o

mêdo, e as aguas furtadas resplan-

deceram da mocidade da louca

Aphrodite.

Os labios vermelhos arregaçam-

se n'um sorriso, e os dentes alvos

de marñm polido, brilham radiantes,

abraçados ternamente a uma ponti-

nha de lingua vermelha, que dança

febril e aguçada, uma cavatina de

Offenbach.

Orígenes olha de soslaio, e esque-

ce o signal da cruz que afasta as

tentações, e pouco a pouco, o seu

corpo mutilado, dilata-se n'uma an-

cia angustiosa de desespero, e dos

seus olhos desolados, cabem lagri-

mas duras de reprobo que tentou a

Deus, na sua loucura de anniquila-

mento proprio.

O velho duque, esse encara a So-

ledade e a pontinha da lingua ver-

melha que entre os seus dentes de

marfim. se agita escarnínha e eati-

Doente

Em consequencia de se haverem

w'ng'gravado os seus' soffrimentos,

guarda o leito o nosso querido ami-

'go josé Luiz da Silva Cerveira, con-

ceituado commerciante n'esta praça

e proprietario do Hotel do Furadou-

ro.

Rapidas melhoras, é o que do co-

raçao lhe appetecemos.

b

N. Fur-admiro

 

A uso de banhos, já se encontram

n'esta aprazível praia grande nume-

ro de pessoas, nossas conterraneas.

Entre ellas os snrs. dr. Albino An-

tonio Leite de Rezende, Antonio

Soares Pinto, dr. Joaquim Soares

Pinto, José Antonio da Silva Adrião

e esposa; Francisco d'Oliveira Go-

mes e esposa, Padre Agastinho José

Paes Moreira e sua ex.“ tia D. An-

na Tavares, D. Elysa Augusta Teixei-

ra de Pinho, D. Maria Thereza (L-

mossa, Padre Francisco Corrêa Ver-

melho, esposa e .filhos do nosso cor-

religionario Affonso José Martins.

_+-_

Caldas

Nas de Luzo, encontram-se fazen-

do uso das suas aguas, o bemquis-

to commerciante d'esta praça, snr.

José Maria Pereira dos Santos, e

seu filho Antonio Baptista dos San-

tos.

Estes nossos amigos receberam

ante›hontem a visita de seus cunha-

dos e tios drs. José e Francisco

Baptista d'Almeida Pereira Zagallo,

respectivamente meritissimo juiz de

direito em Rio Maior, e distincto me-

dico em Alcobaça.

-Vindo das caldas d'Arêgos, já

se encontra entre nós o nosso ami-

go Domingos .da Fonseca Soares,

honrado negociante de cereaes.

____*__

Transformada

Foi _ha dias transferido, a seu pe-

dido, da repartição de fazenda d'es-

te concelho, onde exercia ha quatro

annos o cargo de escripturario, para

egual logar do concelho de Santa-

rem, o nosso amigo Eugenio Diniz

d'Andrade Ferreira, para onde par-

 

mulante, a reviver-lhe a musica ar-

dente das suas orgias.

Enlouquece o velho. Deslumbra-

do, avança, aturdido pelo perfume

ácre e intenso da Soledade, mas

ella foge-lhe, _e o velho embalde

procura apoderar-se d'aquelle corpo

estonteante.

Arqueja, cançado, cúpido; mas

corre sempre, n'uma perseguição

doida, atraz d'aquella mocidade

triumphante.

Leve como alveola, rodeia-o, aos

saltinhos, cautelosa, irritante; ro-

ça-lhe pela cara dura pintada a Si-

mon e vermelhâo a fina epiderme

dos seus braços nús, congestionado,

o velho, vacilla, a cabeça pesada,

com raios de sangue a toldar-lhe a

vista; estende os braços supplices,

n'um grito ultimo de desejo insa~

ciavel:

-Por Deus ou pelo Diabo, ve-

ras. . -

A Soledade dá uma risada e foge,

graciosa e louca, pela escada a pi-

que, que ella desce em saltos vo-

luptuosos de Chorêa, trinando uma

romanza alegre de Schubert.

Em cima, o sybarita, contorce-se-

nos ultimos estenores d'uma apo-

plexia fulminante.

Aldrique.
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tira nos fins do corrente mez com

sua familia.

*g

Emule

No Paço Episcopal do Porto fez,

na sexta-feira ultima, a prova oral

do concurso. por provas praticas,

para a egreja da freguezia da Feira,

ficando plenamente approw'ado, o

nosso sympathico amigo e illustra-

do sacerdote, padre Manoel André

Boturão, a quem endereçamos, bem

como a seu pae e nosso velho ami-

go, sinceros parabens.

+-

0¡ amores de Margarida

de Borgonha

A soberba bibliotheca de roman-

ces illustrados. «A nova collecçào

popIJpan de que é editora a antiga

casa Bertrand José Bastos, e que

tem publicado as obras primas do

romance popular, taes como a «Ir-

mãsinha dos pobres›, «A toutinegra

do moinho›, de E. Richebourg, a

«filha do condemnadm, de A. d'En!

nery, «A mulher do realcjo», de Xa-

vier de Montepin «O regimento 145›,

de Jules Mary, «Os dois garotos»,

de Pierre Decourcelles, acaba de

enriquecer-se com uma joia littera-

ria do mais primoroso Iavor. E' o

magnifico romance historico, de ca-

pa e eSpada, «Os amores de Marga-

rida de Borgonha›, por Henri Der-

nesse, o eminente romancista popu-

lar, que o governo francez agraciou

com a cruz da Legião de Honra, em

seguida á publicação d'essa admira-

vel narrativa.

«De capa e espada» assim o de-

ñniu o proprio auctor. E ao influxo

magico d'estas palavras, o leitor pó-

de desde já vêr desenrolar-se diante

dos seus olhos esse scenario tão em-

polgante quanto variado de aventu-

ras d'amor, de conjurações, de duel-

los tragicos, de batalhas homerícas,

de cilladas e' intrigas tenebrosas.

A dramatica figura da sedutora e

cruel rainha, tão celebre pelos seus

amores ardentes, como pelas suas

vinganças implacaveis occupa o pri-

meiro plano d'essa immensa tela

historica, 'mas em volta d'ella quan-

tos outros personagens, uns da

realidade outros da phantasia, des-

tacando-se todos com um relevo

admirava! e es3e dom da vida e do

movimento que só pertence aos

mestres na arte da ficção!

«Os amores de Margarida de Bor-

gonha› publicam-se em cadernetas

semanaes de tres folhas com tres

gravuras e uma capa illustrada.

Mediante o exiguo'“'sacrificio de 60

réis por semana, os assignantes pos-

suirão em breve, não apenas um

magnifico romance, mas tambem

uma obra d'erte-typographica digna

em tudo das procedentes edições

da «Nova collecção populan.

 

A Peste

Da acreditada casa editora de Go-

mes de Carvalho, acabamos de re-

ceber um livro que, sendo a confir-

mação d'um grande pamphletario,

certamente será a causa de grandes

polemicas entre homens de lettras e

litteratelhos. Referimo-nosá «A Pes-

te› de Joa uim Leitão, que em tem-

pos se' pub ícou mensalmente, me-

recendo justos encomios, dia a dia

mais calorosos. Mas como, em Opus-

culos, esta obra se perderia entre as

demais publicações que pejam as li-

vrarias, publicações, sem dez réis de

bom senso, sem um grande ideal a

guiál-as, (A Peste» foi agora reuni-

da em um bem impresso volume,

accrescentada com um prefacio, e

fechada com mais umas 32 laudas.

-'O prefacio-nm 'monumento ao

todo poderoso'Fíalho, esse ;grande

espirito de combatente-ré um¡ du

mais radiosas partes cd'A Peste›, tas, sendo, a de_ hoje, uma soirée de-

pela verdade que encerra e por ser? dicada ás familias dos socios, para o

Uma morada de casas terreas,

com um pequeno curral, ramada

¡rn-tmn' _.. ¡.i

o unico-o unico--grito de revolta

lançado contra as baboseiras com

que certos pseudo litteratos pensa-

vam enlamear o alto fundi'bulario dos

Gatos, por causa do artigo que Fia-

lho publicou sobre Eça de Queiroz,

apóz a morte d'este, no Brazil-Por-l

tuga!, e nas ultimas 32 paginas faz

Joaquim Leitão a sua profissão de

fé, com o seu alistamento nas fileiras

de Kropotkine e Reclus.

Um bello volume, este, que é, ao

mesmo tempo, uma boa therapeutica

applicada a quem constantemente

anda a ler banalidades que, com ra-

rissimas excepções, é o que os lit-

teratos portuguezes d'hoje fazem.

O volume que tem sido muitissi-

mo procurado, custa 500 réis carto-

nado em percalma. A edição é da

Livraria Central editora de Gomes

de Carvalho, da rua da Prata, 158 a

160, Lisboa, a quem agradecemos o

exemplar recebido.

.--..._.--._.

Publicações

Da acreditadissima Casa Bertrand

do snr. José Bastos, com séde na

rua Garrett, 75, Lisboa, recebemos

na semana finda o 2.° e 3.0 tomo do

magnifico romance, os (Amores de

Margarida de Borgonhm, por H.I

Dernesse, illustrado com ricas gravu-

ras. de cuja leitura nos restou a

impressão de que estes romances

vem a produzir grande sensação no

mundo litterario.

Agradecemos esta otferta. recom-

mendando a sua acquisição aos nos-

sos presados leitores.

  

GMIRESPÍINDENGIÁS

 

l'orto. 5 de agosto de ¡90!

(Do nono correspondente)

Decorreram já duas semanas sem

que me tenha sido possivel forne-

cer noticias de interesse aos leito-

res d,este semanano, mas de tal

falta não sou eu o Verdadeiro cul-

pado, mas sim, a escassez das mes-

mas.

Hoje porém relatar-lhes-hei algu-

mas que interessam ás damas e ao

publico d'essa populosa villa.

Principiarei a fallar sobre modas

ainda que de passagem.

Não perdeu de uso, mas dia a dia

apparecem com novos enfeites as

mui elegantes «Rouges›; a differença

que apresentam está apenas na

multiplicação das fitas pendentes.

E' realmente um adorno elegante

e que com qualquer toillett diz bem.

As fitas com agulhetas são agora

substituídas por cantoneiras e em

vez do laço, passam as fitas

para isso preciso que as mesmas se-

jam mais curtas que anteriormente.

Ainda assim veem-se fit-as com as agu-

lhetas a servir de adorno em cascos

de palha para creanças de xo a 15

annos, havendo o cuidado de as

agulhetas penderem; só de um la-

do da aba do chapéo até proximo

das orelhas.

-Diz-se estar para breve o enla-

_ce matrimonial do ex.mo snr. José

Del him de Souza Lamy, alumno

da scola Medica, com a ex.” surfI

D. Candida Ramos, d'esta cidade,

irmã do pintor Julio Ramos, ha bem

pouco tempo chegado de París.

-Está tambem para breve o en-

lace do meu amigo joão Martins de

Moura, negociante d'esta cidade.

A todos, felicidades, eo que lhes

desejo.

-Promovidas pelo Cycle-Club,

tenham-se hoje) amontoado» fea-

qual foram distribuidas um limitado*

por
l

umas fivellas ou passadores, sendo

numero de convites. A toillett é a

rigor; e a de ámanhã uma corridade

bicycletas na estrada de circumva-

lação, havendo unicamente a dispu-

tar um premio de Io$ooo réis.

-Nas praças de touros de Ma-

thosinhos e Senhora da Hora ha

ámanhã corridas de touros.

Oidnama.

-o--_-

oliveira do lzemois, 5de agosto tle !904

 

I

i (Do nosso correspondente)

l

i Já sahiram no «Diario do Gover-

fno» as providencias com respeito ao

;transporte de adubos e de alfaias

!agrícolas nos caminhos de ferro do

a Estado.

Essas providencias representam

um facto do maior alcance na vida

economica e na vida financeira do

paiz.

Serve, principalmente, as linhas

do sul e sueste, e, portanto, oAlem-

tejo-considerado hoje, mais do que

nunca, o celleiro de Portugal,-

celleiro tão importante, que é pos-

sivel, graças áconjugaçáo dos es-

:forços do Estado e dos lavradores,

.que já este anno ñque extincto o

1deficif cerealilero.

l Regulam-se as tarifas sobre o

transporte de adubos, ínsecticidas e

instrumentos agrícolas e conserva-se

o beneficio do Estado á

portugueza.

E) o assentamento de um reg¡

men definitivo, garantindo-se a pro-

tecção devida, e evitando a fraude

escandalosa.

Mas o progressz'smo, apesar de

reconhecer 0 grande valor que re-

presentam estes actos impositivos da

observação e da experiencia-sem-

pre detractores, teem sempre que

morder, sempre que apoucar!

Só o que elles fazem tem valore

tem alcancell.. .

Isto entre nós. Desenvolvemos

agora o sudario nú da miseria in-

gleza.

Vamos surprehendel-o em Hena

sessão de Côrtes.

O snr. Arthur J. Bulfour, ministro

da fazenda, leu a camara uma men-

sagem concedendo 25002000 libras

_esterlinas ao marechal lord Roberts

ide Candahar, em reconhecimento

pelos seus serviços na Africa Aus-

tral.

Houve applausos

Os deputados da Irland protesta-

, ram.

l Os cumplices impenitentes da rui-

* na da Chartered, tripudiam sobre o

cadaver da velha esposa de Kçpger.

Os invejosos das pastas, alsi-

nam tudo o que seja nobre e bom!

lavoura

  

de videiras, quintal respectivo e

mais pertenças, allodial, sita no

logar das Pedras de Baixo d'Ara-

da, avaliada na quantia de réis

48$ooo.-Pelo presente, são ri-

tados quaesquer crédores incer-

tos.

Ovar, 17 de julho de root.

Verifiquei a cxactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

7na'o Fem-rim Cod/10.

(339)

 

Annuncio

pJPUBUCAÇÃO)

Pelo juizo cle direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do Escrivão

Coelho correm editos de trinta

dias e de seis mczes contados da

ultima publicação (l'cste no «Dia-

rio do Governo», citando, por

aquelles, os interessados incertos

e, por estes _leão Ferreira Dias,

auzcnte, para na segunda audien-

cia d'este juizo, posterior ao pra-

s<› dos editos, verem accusar a

citação e ahi assignar-se-lhes

tres audiencias pata contestarem,

querendo, a acção especial de

curadoria definitiva requerida

n'este juizo por Antonio Ferreira

Dias, solteiro, maior, residente

na Cidade de ltú, Brazil, e por

Maria d'Oliveira da Cruz e ma-

riclo Gaspar Ferreira Lamarão,

da Ponte Nova d'esta villa, na

qual allegam--que aquelle João

Ferreira Dias se auzcntou para

os Estados Unidos do Brazil,

ha mais de dez annos sem deixar

procurador que velasse pelos seus

bens-que, ha mais de quatro.

não teem havido noticias suas

nem a seu respeito, ignorando-se

onde vive-que é irmão germa-

no do primeiro e segundo aucto-

res que são os parentes mais pro-

ximos e unicos herdeiros d'clle, o

qual não tem ascendentes nem

descendentes-que os bens d'clle

estão sob a administração de An-

tonio Pereira Gomes, casado, ne-

gociante, da Ponte Nova, que

lhe foi nomeado curador no in-

ventario por obito de sua mãe; e-
¡ Em tudo dignos-como aliados concluem pedindo que,julgados
fieis!

“iii-os_ 'aiii

Annuncio

@ÍPUBGCAÇÃO)

  

 

habilitados na qualidade em que

requerem, se lhes defira a cura-

doria definitiva. dos bens do au-

zente, entregando-se-lhes sob

caução. As audiencias n'estejui-

zo fazem-se ás Segundas e quin-

tas-feiras de cada semana se não

forem sanctilicados, porque, sen-

No dia 1¡ d'agosto proximo, do-o, se fazem nos dias immedia-

pelo meio dia e á porta do tri- tos, se não forem tambem sanctí-

bunal judicial d'esta comarca, na

execução por custas, sêllos e

multa que o Doutor Delegado

do Procurador Régio, n'esta co-

marca, move contra José Fran-

cisco Cardoso e mulher, do lo-

gar das Pedras de Baixo, fregue-

zia d'Arada, ha-de ser posta em

praça, para ser arrematada por

preço superior ao da avaliação,

a Seguinte propriedade:

...._ 1-'--

ñcados ou feriados, sempre pelas

Io horas da manhã, no tribu-

nal judicial da comarca, sito na

Praça d'esta villa.

Ovar, 24 de julho de |90|.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

?bão Ferreira Coal/u).

(34o)
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